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7.15 A revista Senhor número 15 

7.15.1 Estratégias gráficas 

As páginas 18 e 19 da revista Senhor número 15 possuem contraste marcante entre si. Nas duas 
páginas seguintes desta mesma matéria, utiliza-se uma ilustração como marca d’água colocada sob 
o texto. 

 
Figura 251: Contraste de cor. Fonte: Revista Senhor, n.15, 
p.18-19 

 
Figura 252: Interação texto-ilustração. Fonte: Revista Se-
nhor, n.15, p.64-65 

Este último recurso é utilizado novamente na matéria “Oportunidade brasileira” (p.61-62, Figura 253 
e 253)  

    
Figura 253 e 254: Interação texto-ilustração. Fonte: Revista Senhor, n.15, p.61-62 

 

 



7  As cores em cada um dos dezesseis primeiros números da revista Senhor 

Cibele Bustamante  –  As cores na revista Senhor  –  211

Fotografias cortadas aparecem em três ocasiões neste número: nas páginas 30 e 31 da matéria “O 
menino Flávio” (Figura 255); na página 36, matéria “Quem com ferro fere” (Figura 256); e nas pági-
nas 44 e 45, da garota do mês, “Marta” (Figura 257). 

 
Figura 255: Fotografias cortadas. Fonte: Revista Senhor, 
n.15, p.30-31 

 
Figura 256: Fotografias cortadas. Fonte: Revista Senhor, 
n.15, p.36-37 

 
Figura 257: Fotografias cortadas. Fonte: Revista Senhor, n.15, p.44-45 

A continuidade de ilustração entre páginas de uma mesma matéria se dá entre as páginas 47, 48 e 
49, na matéria “Passagens por favor”. A ilustração do trem se inicia na página 47 e termina na pági-
na 48. 

 
Figura 258. Fonte: Revista Senhor, n.15, p.46-47 

 
Figura 259. Fonte: Revista Senhor, n.15, p.48-49 



Espelho da revista número 15Senhor

Capa 2-3 4-5

72-73 76-7774(78)-75

22-23(27)18-19 20-21

38(42)-3936(40)-37(41) 40(44)-41

54-55 56-57(61) 58(62)-59(63)

OBS: Os números entre parênteses indicam os números constantes
na(s) página(s) que, no entanto, encontram-se errados.

coloque a página seguinte
ao lado para formar o encarte



10(12)-116-7 8-9

80(84)-81 8278-79

26-27(31)24(28)-25(29) 28-29(33)

46-47(51)42-43 44-45

64(68)-6562-63(67)60(64)-61

coloque a página seguinte
ao lado para formar o encarte



12-13 14-15 16-17

32-33(37)30(34)-31 34(38)-35(39)

52-5348(52)-49(53) 50-51(55)

68-6966-67(71) 70(74(-71(75)
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7.15.2 Cores 

No número 15, forma-se um triângulo eqüilátero entre as cores vermelho, verde-amarelado e azul. 

Neste número, há um recurso interessante: a pintura de Juan Gris, na página 53, é utilizada para 
ilustrar a matéria de “receitas de um escocês” e, ao mesmo tempo, integra a matéria seguinte, sem 
título, onde se reproduz outras pinturas (uma de Matisse, página 54, e outra de Giorgio Morandi, 
página 55). Na página seguinte, o mesmo recurso é usado: a pintura “A sala de refeições” faz parte 
tanto da matéria anterior quanto da matéria da página 57, “Discurso, em torno de um assado de 
vitela” (Figura 260 e Figura 262). 

 
Figura 260. Fonte: Revista Senhor, n.15, p.52-53 

 
Figura 261. Fonte: Revista Senhor, n.15, p.54-55 

 
Figura 262. Fonte: Revista Senhor, n.15, p.56-57 
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7.16 A revista Senhor número 16 

7.16.1 Estratégias gráficas 

Na revista Senhor número 16, o alto contraste e o recorte de fotografia estão mais uma vez presen-
tes, desta vez conferindo intensidade à figura do líder cubano Fidel Castro (Figura 263). O mapa 
presente na mesma matéria segue o mesmo estilo, ao ser apresentada em alto-contraste e em ne-
gativo (Figura 264). 

 
Figura 263. Fonte: Revista Senhor, n.16, p.18-19 

 
Figura 264. Fonte: Revista Senhor, n.16, p.20-21 

O uso de imagens cortadas segue pela página 45, página inicial da matéria “Nouvelle Vague”(Figura 
265), e é o recurso mais utilizado na matéria “O beijo no futebol” (p.59-62, Figura 266 a Figura 268). 

 
Figura 265. Fonte: Revista Senhor, n.16, p.45 
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Figura 266. Fonte: Revista Senhor, n.16, p.59 

 
Figura 267. Fonte: Revista Senhor, n.16, p.60-61 

 
Figura 268. Fonte: Revista Senhor, n.16, p.62  

A página 63 apresenta contraste de tamanho no título: 

 
Figura 269. Fonte: Revista Senhor, n.16, p.45 

As páginas 54-55 são marcadas pelo contraste de formas (blocos de texto retangulares em oposi-
ção à forma arredondada da maçã) e de cor (maçã em alto-contraste em oposição ao texto). O con-
traste de formas se repete nas páginas 56-57, porém não há contraste de cor. Ali, a maçã é utiliza-
da como marca d’água (Figura 270 e Figura 271). 

 



7  As cores em cada um dos dezesseis primeiros números da revista Senhor 

Cibele Bustamante  –  As cores na revista Senhor  –  219

 
Figura 270. Fonte: Revista Senhor, n.16, p.54-55 

 
Figura 271. Fonte: Revista Senhor, n.16, p.56-57 

As ilustrações de abertura e término do conto “Vinte e seis e uma” seguem o mesmo estilo, dando 
coesão ao conteúdo (Figura 272 e Figura 274). 

 
Figura 272. Fonte: Revista Senhor, n.16, p.72-73 

 
Figura 273. Fonte: Revista Senhor, n.16, p.74-75 

 
Figura 274. Fonte: Revista Senhor, n.16, p.76-77  
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O alto-contraste é repetido na página 85 (Figura 275). 

 
Figura 275. Fonte: Revista Senhor, n.16, p.85 



Espelho da revista número 16Senhor

Capa 2-3 4-5

72-73 76-7774-75

22(38)-23(39)18-19 20(36)-21(37)

38-39(55)36-37 40-41(57)

54(70)-55 56-57(73) 58(74)-59(75)

coloque a página seguinte
ao lado para formar o encarte



10-116-7 8-9

8078-79

26-27(43)24(40)-25(41) 28(44)-29

46(62)-47(63)42-43(59) 44-45

64(84)-6562(78)-6360(76)-61

coloque a página seguinte
ao lado para formar o encarte



12-13 14-15 16-17

32(48)-3330(46)-31(47) 34-35

52(68)-5348(64)-49(65) 50(66)-51(67)

68-6966-67 70-71
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7.16.2 Cores 

Neste número, somente a capa e a página 51 seguem um aparente esquema de cor entre si, por 
isso é bastante difícil estabelecer um círculo cromático a ele. 

A página 52 apresenta foto e textos sobre o uso do marrom e de tons terrosos na moda masculina. 



Cores na revista número 16Senhor

Capa p 35 p 36
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Conclusão 

Com esta dissertação tínhamos o objetivo de analisar, tanto quantitativa quanto qualitativamente, o 
uso de cores na revista Senhor, de modo a contribuir para o aperfeiçoamento da teoria de análise 
de cores em revistas.  

A análise quantitativa (tabulação de características da revista) nos possibilitou estabelecer recorrên-
cias entre os números da revista entre si, e a análise qualitativa nos permitiu observar o uso de re-
lações harmônicas entre as cores utilizadas em cada número. Pudemos também identificar a exis-
tência de outras estratégias gráficas utilizadas na revista e explicitadas neste trabalho. Essas estra-
tégias analisadas, bem como as harmonias cromáticas identificadas, contribuem para a coesão, o 
ritmo e a originalidade do design gráfico de Senhor. 

Acreditamos que a estrutura metodológica desenvolvida tenha obtido resultados satisfatórios, uma 
vez que nos possibilitou alcançar os objetivos da pesquisa. 

A revista Senhor tem muitos outros aspectos de seu design gráfico a serem estudados. O uso da 
tipografia é um dos que destacam. 

Como desdobramento desse trabalho, sugerimos a adaptação dessa metodologia para análise de 
outros periódicos. 



 

Glossário 

CIELab Elaborado pelo Commission Internationale d'Eclairage, o 
CIELab é um sistema de cores que tenta aproximar as 
medidas de cor-luz àquelas que o olho humano consegue 
captar 

CMYK “(Cyan, Magenta, Yellow, Black). Sistema de cor aditivo 
uqe utiliza o Cyan (ciano), Magenta, Yellow (amarelo) e 
Black (preto), adotado mundialmente pela indústria gráfica. 
A partir dessas quatro cores báscias (daí o nome 
quadricromia), são gerados as outras cores do espectro 
disponível.” (FALLEIROS, 2003, p.250) 

Cor especial “tinta de cor diferente das cores de impressão básicas. 
Pode ser obtida com as misturas das tintas de impressão.” 
(FALLEIROS, 2003, p.252) 

Off-set “Processo de impressão baseado em cilindros de borracha 
para transferência de tinta para o papel” (FALLEIROS, 
2003, p.253) 

Retícula “Processo de gradação de cores baseado em pequenos 
pontos de tamanhos variados, que, ao serem observados a 
uma determinada distância, criam a ilusão de tom contínuo. 

RGB “(Red, Green e Blue). Sistema de cor aditivo que usa o Red 
(vermelho), Green (verde) e Blue (azul). Utilizado em 
teevisores, monitores e scanners.” (FALLEIROS, 2003, 
p.253) 

sic: “palavra latina que significa “assim”, empregada entre 
parênteses ou colchetes, ao fim de uma citação ou depois 
de uma palavra, para indicar que o texto original ou a 
declaração de determinada pessoa foi bem assim, por mais 
estranho, errado ou absurdo que pareça.” (RABAÇA, 2002) 
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